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Codornizes e Pão do Céu 
 
 
Oraram, e Ele fez vir codornizes, e saciou-os com pão do céu. Salmo 105:40. 
 
 

Deus mandou duas espécies de alimento aos filhos de Israel, ao 
jornadearem pelo deserto: maná, ou pão do céu, que era um alimento 
completo; e codornizes. O Salmo 78:18-31 no diz que o povo não estava 
satisfeito com o maná. Exigiram carne. As vezes Deus nos dá aquilo que 
pedimos a fim de aprendermos que o Seu plano é o melhor. 

Assim, uma manhã os filhos de Israel, ao acordarem, viram 
codornizes. Dizem os historiadores que essa ave era no Egito considerada 
uma iguaria. Assim, quando vieram voando as codornizes, cobrindo o chão, 
os israelitas ficaram fora de si de alegria. 

A espécie de codorniz nesse tempo era sem dúvida a codorniz 
migratória, que ainda hoje é comum na Asia, Europa e África. Diferente da 
codorniz de outras terras, a migratória voa para o sul, a fim de hibernar no 
sul da Asia e África, voltando cada primavera em bandos enormes. 

Migram através do Egito e da Palestina, e sempre voam a favor do 
vento, porque são voadores fracos. Se o vento pára ou muda de direção, 
lutam por voar na direção certa, mas logo se cansam e caem ao chão. 
Exaustas, facilmente se apanham. 

Plínio, o historiador romano, escreveu que, atravessando o 
Mediterrâneo, tantas codornizes caíram no navio que este afundou. Um 
famoso ornitologista diz que mesmo hoje as codornizes migratórias 
"chovem" na Península do Sinai em tão grande número que umas pousam 
sobre outras, ao cair. 

Era evidentemente primavera quando os israelitas pediram a Deus que 
lhes desse carne. E para Deus foi muito simples prover-lhes as codornizes: 
"Fez soprar o vento do oriente nos céus, e trouxe o sul com a sua força. E 
choveu sobre eles carne como pó, e aves de asas como a areia do mar." 
Salmo 78:26 e 27. Bastou que Deus fizesse soprar no acampamento o vento 
oriental, mudando a direção do vento sul, carregado de codornizes, e eis aí 
as aves. Todos sabemos o que aconteceu. O povo foi tão dominado pela 
paixão do apetite, que se empanturrou, e muitos morreram. 

 


